Central Telefônica:





A central telefônica é o elemento de rede responsável pela comutação de sinais entre os usuários. As centrais são interligadas por entroncamentos de cabos ópticos ou cabos de pares.


Vantagens da CPA (Controle por programa armazenado):


Flexibilidade – Como a central é controlada por um programa residente que permite alterações é possível, por exemplo, re-configurar a central sem que ela tenha que ser desligada. Isso pode ser feito, inclusive, remotamente pelo fabricante;


Facilidade para os assinantes – Centrais de programa armazenado (CPA) permitem um conjunto amplo de facilidades para os assinantes, incluindo:


Discagem abreviada;


Transferência de chamadas;


Restrição às chamadas recebidas;


Conta telefônica detalhada;


Identificação de chamadas maliciosas.


Facilidades administrativas – São facilidades operacionais, do tipo:


Controle das facilidades dos assinantes;


Mudança no roteamento, para evitar congestionamento de curto prazo;


Produção de estatísticas detalhadas do funcionamento da central.


Velocidade de estabelecimento da ligação – As conexões pode ser estabelecidas através de circuitos digitais muito rapidamente, em tempos da ordem de 250 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s. Além disso, a repetição automática das chamadas na própria central pode ser programada, para evitar congestionamento na rede.


Economia de espaços: Isso ocorre em vista das dimensões reduzidas das centrais de programa armazenado;


Facilidades de Manutenção – Os equipamentos da CPA têm um menor taxa de falhas, em relação aos usados em centrais convencionais, em função de não terem partes móveis;


Qualidade da conexão;


Potencial para outros serviços;


Custo;


Tempo de instalação.


Estrutura de uma Central Temporal:


As centrais utilizam a comutação de circuitos, o que torna a fase de estabelecimento da ligação a parte mais importante e complexa do processo. As conexões permanecem por toda a duração da chamada. Tendo em vista que a central telefônica funciona como uma rede em estrela, não existem problemas de roteamento interno e o congestionamento eventual ocorre na própria central.







































































Estabelecimento de uma ligação telefônica na central:





��Ass, A						Central				Ass. B





Sinal indicando o telefone 


fora do gancho.			Identificando o ass.A		


��








�Tom de discar


					Memória alocada para os 


					dígitos de endereço e conexão


Dígitos de 				de órgãos comuns


endereços


�					Análise de dígitos e busca de 


					circuitos de saída


�





���Tom de chamada			Comutação efetuada			Sinal sonoro de


telefone chamando





										Sinal de 


�Atendimento








Conversa				Disconecta sinal sonoro		Conversa


					e tom de chamada


���


					Supervisão da chamada


�


�Sinal indicando o 


telefone no gancho			Equipamentos desconectados		Sinal para trás


�										indicando o 


telefone no 


gancho	























A central telefônica é composta de três estruturas básicas: 


Processador central:


Realiza a gerência de todas as operações da central. O controle é feito em dois níveis:


O nível de controle regional encarrega-se da tarefas mais simples, específicas ou de grande freqüência;


O nível de controle central encarrega-se das tarefas mais complexas ou eventuais.


O processador central também fornece dados para supervisão e aceita comandos externos para operação e manutenção, apoiando-se em dois tipos de arquivos: 


Arquivo semipermanente;


Arquivo temporário.


Conjunto de programas;


Estrutura de comutação digital.


Estrutura do Software de uma CPA-T:


O processador central da CPA-T é geralmente um computador de processo com um projeto especializado. O sistema operacional engloba os programas orientados para o sistema, tais como: controle e execução dos programas, procedimentos de entrada e saída e temporização, além de funções de segurança. O software de aplicação inclui programas orientados para o usuário que realizam tarefas de processamento das ligações, de operação e manutenção, supervisão e controle de tráfego.


Comutação Digital:


 A comunicação por telefone começou com vias de conversação individuais, o que quer dizer, para cada ligação telefônica era necessário comutar um par de fios. Devido ao grande número de linhas dispostas fisicamente lado a lado, esta estrutura foi denominada de multiplexação por divisão de espaço.


Como a implantação da rede de linhas físicas absorve a maior parcela do investimento, pensou-se na utilização múltipla destas linhas, pelo menos na rede de longa distância. Este esforço levou à técnica de multiplexação por divisão de freqüências (FDM), onde uma faixa larga de freqüência é dividida em faixas parciais estreitas. Os sinais telefônicos são convertidos em faixas parciais através da modulação com diferentes ondas senoidais (portadoras) e assim transmitidas. Como as portadoras são moduladas pelo sinal telefônico, este método também é denominado de método de freqüência portadora. Após uma demodulação na recepção, estes sinais estão disponíveis novamente em sua forma original. O método de freqüência portadora é ainda hoje um método usual e econômico de transmissão.


Outra possibilidade de multiplexação é a técnica de multiplexação por divisão de tempo (TDM). Aqui os sinais telefônicos não são transmitidos lado a lado na faixa de freqüência como na multiplexação por divisão de freqüência, mas sim, deslocados no tempo, num período com 32 “time slots”. Esta subdivisão se repete a cada 125 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s em períodos subsequentes. A um sinal telefônico é atribuído um ‘time slot’ em cada período subsequente.


A técnica digital não é só apropriada para fins de transmissão, mas também traz grandes vantagens na comutação. As reais vantagens do sistema digital são obtidas quando os sistemas de transmissão e as centrais telefônicas de comutação utilizam técnicas digitais em conjunto com multiplexação por divisão de tempo.


São usados dois princípios de comutação:





Comutação temporal;


Comutação espacial.


Comutação temporal:


Basicamente uma central temporal opera por um processo de escrita e leitura de dados em uma memória. O número máximo de canais c que pode ser tolerado por uma central de memória singela é :


C= 125 / 2 tc


Em que tc representa o tempo de ciclo da memória em microssegundos (�SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s) e 125 é o tempo de repetição do quadro, também dado em microssegundos, para um sinal de voz amostrado a uma taxa de 8K amostras/s.


Características do comutador temporal:





Processo de comutação: redisposição dos ‘time slots’ das palavras de código.


Livre de bloqueio: todas as palavras de código entrantes podem ser transmitidas quando a quantidade de ‘time slots’ a da linha multiplex de entrada for menor ou igual à quantidade de ‘time slots’ b da linha multiplex da saída.


Acessibilidade plena: toda palavra de código entrante pode ser comutada a todo ‘time slot’ de saída.


Alto rendimento e tamanho reduzido: os elementos de controle e de memória compõem-se de circuitos semicondutores de alta escala de integração.


Limitações da comutação temporal:


A comutação temporal apresenta certas limitações:


A matriz de comutação tem uma capacidade limitada pelo tamanho do quadro, mas o número de assinantes da rede telefônica é bem superior ao tamanho dos quadros TDM usuais.


A comutação temporal-espacial tem estrutura mais complexa e exige operação mais rápida, além de memórias com maior capacidade.


O sistema é limitado pela capacidade do TDM final utilizado, sendo prático para sistemas de baixa capacidade como o PABX digital.


Comutação Combinada – Bidimensional


As centrais de comutação eletrônica da rede pública costumam associar elementos de comutação temporal (para mudar a posição da informação no quadro) e elementos de comutação espacial ( para mudar a informação de quadro). As combinações de estágios temporais e espaciais apresentam as seguintes características:


O sistema STS engloba um estágio de comutação espacial, um de comutação temporal e outro espacial. Permite usar recursos de concentração e expansão.


O sistema TST amplia a capacidade de acesso, porque o elemento de comutação espacial funciona como um estágio de distribuição;


O sistema TSST reúne as características de Ter ampla capacidade de acesso e dispor de recursos de concentração e expansão.


O sistema TSSST tem ampla capacidade de acesso, dispõe de recursos de concentração e expansão e reduzida característica de bloqueio.


A expansão geralmente não é usada em centrais locais. Nesse caso, como as linhas de assinantes estão usualmente pouco carregadas, a concentração é utilizada. As centrais tandem, por seu turno, não usam concentração porque seus troncos estão usualmente muito carregados. A expansão também não é utilizada em centrais tandem.


Por outro lado, os enlaces de longa distância e principalmente os circuitos internacionais são muito caros, de forma que os juntores das centrais associadas se tornam relativamente baratos. Como é indesejável manter circuitos dispendiosos inativos, por conta de bloqueio em uma central, utiliza-se expansão nas centrais trânsito e internacionais. Assim, assegura-se que a perda por conta do bloqueio seja menor que àquela em função de congestionamento de rotas de saída.


Comparação entre os projetos de centrais temporais:


Projeto			Complexidade		Capacidade		Custo


			do controle		em ‘time slots’


	


T			Baixa			1.000			Baixo


STS			Baixa			5.000			Moderado


TST			Moderada		10.000			Moderado


TSSSST			Elevada			100.000			Alto





Comutação espacial:


Características do comutador espacial:


Processo de comutação: as palavras de código mantém o seu ‘time slot’, mas podem ser atribuídas aleatoriamente às linhas multiplex de saída;


Livre de bloqueio: quando n �SYMBOL 179 \f "Symbol" \s 12�³� m


(m= linhas multiplex de entrada; n= linhas multiplex de saída);


Acessibilidade plena: toda palavra de código pode ser transferida a cada linha multiplex de saída;


Alto rendimento e tamanho reduzido: o comutador espacial é formado por circuitos eletrônicos de alta escala de integração. As portas têm funções múltiplas. 





Diferenças básicas entre o comutador temporal e espacial:


Em ligações através de um comutador temporal, as palavras de código trocam de ‘time slots’ entre a entrada e a saída. Em ligações através de um comutador espacial, as palavras de código trocam de linhas multiplex, permanecendo contudo no mesmo ‘time slot’.





Multiplexação 





FDM= multiplexação por divisão de freqüências
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108 KHz.


Faixas de freqüências subdividida em 12 faixas parciais de 4 HHz cada.








TDM= multiplexação por divisão de tempo – os sinais telefônicos são deslocados no tempo.
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	1   2     3            	       31   32


125 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s


período subdividido em 32 “time slots” de aproximadamente 3,9 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s cada.


 1 time slot = 1 sinal telefônico


 Porque a comutação digital?


*Necessidade de evitar o bloqueio das centrais que ocorre quando não há vias disponíveis para a conexão de uma porta de entrada com uma de saída.


Central espacial = matriz de comutação
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Para aumentar a eficiência de utilização da matriz de comutação, é necessário que cada ponto de cruzamento seja usado por mais de uma conexão potencial. Porém, se pontos de cruzamento são partilhados, também é necessário que mais de um caminho seja previsto para cada conexão em potencial de forma que o bloqueio seja minimizado.


O partilhamento de pontos de cruzamento e obtido por meio de comutação por múltiplos estágios.
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�����


��		 Matriz de 


		Comutação.
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Mais caminhos para cada conexão.


Comutação Temporal: Opera por um processo de escrita e leitura de dados em uma memória.


O funcionamento da central temporal é dado por: a memória de dados associada a um multiplexador de entrada e um demultiplexador de saída. Os dados de entrada são armazenados na memória, endereçados pelo contador de janelas. Os endereços para a leitura dos dados de saída são obtidos de uma memória de controle.


Para resolver o problema de transferência de 8 bits de um quadro a outro sem limite de capacidade, a solução é a matriz de comutação espacial, formando a matriz de comutação temporal-espacial.


O comutador temporal-espacial pode transferir palavras de código de 8 bits das linhas multiplex de entrada a qualquer “time slot” de diversas linhas multiplex de saída.


Também para se Ter acessibilidade plena toda a palavra de código entrante pode ser transferida, sem bloqueio, a qualquer “time slot” das linhas de multiplex de saída.


Comutação temporal = muda a posição da informação no quadro.


Comutação Espacial =  muda a informação de quadro, comuta qualquer palavra de código de 8 bits de uma linha multiplex de entrada a qualquer linha multiplex de saída sem trocar o “time slot”.





Órgãos de uma central de comutação digital:


As centrais de comutação digital têm 2 áreas principais:


os equipamentos de conexão que adaptam os diferentes tipos de linha às vias digitais;


a matriz de acoplamento digital que estabelece as conexões.


Estas áreas são controladas por processadores com programas armazenados.


Os equipamentos de conexão e a matriz de acoplamento estão interligados por linhas multiplex internas. Em correspondência dos dois sentidos de conversação – do ass. A ao ass.  B e vice-versa – têm-se uma linha multiplex dos equipamentos de conexão à matriz de acoplamento e uma linha multiplex da matriz de acoplamento aos equipamentos de conexão.





Os sinais processados pelos equipamentos de conexão são inscritos nos ‘time slots’ dos períodos de 125 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s em forma de palavras de código de 8 bits e enviados à matriz de acoplamento, cada palavra de código ocupa um ‘time slot’; as palavras de código de uma mesma conversação ocupam sempre o mesmo ‘time slot’, nos períodos de 125�SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s subseqüentes de uma linha multiplex podem ser usados para outras conversações simultâneas. A matriz de acoplamento interconecta as ligações, alocando as palavras código em outros “time slots’ e/ou em outras linhas multiplex. Ela determina, através do processo de comutação, os ‘time slots’ e linhas multiplex para o envio destas palavras de código aos equipamentos de conexão. Também aqui as palavras de código de uma mesma conversação ocupam sempre os mesmos ‘time slots’ nos períodos de 125 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s subseqüentes de uma linha multiplex. Concluindo, os processos de comutação da matriz de acoplamento digital estão baseadas nestes períodos, isto é, eles devem ser repetidos ciclicamente a cada 125 �SYMBOL 109 \f "Symbol" \s 12�m�s, ou seja, 8000 vezes por segundo.





Funções da Central Telefônica.


As funções principais das centrais telefônicas continuam, basicamente, as mesmas desde a sua invenção no século passado:





Atendimento: O sistema monitora constantemente todas as linhas para detectar os pedidos de chamada. O atendimento implica na cessão de recursos para o complemento da chamada;





Recepção de informação: Além dos sinais usuais de solicitação e término da chamada, a central ainda recebe outras informações como endereço da linha chamada e informações relativas a serviços de valor adicionado;


Processamento da informação: O sistema deve processar as informações recebidas para definir as ações a serem tomadas;


Teste de ocupado: Após o processamento da informação e determinação do circuito de saída requerido, o sistema faz um teste de ocupado para verificar a disponibilidade do circuito;


Interconexão: Para uma chamada entre dois usuários, três conexões são realizadas na seqüência seguinte: ligação para o terminal que originou a chamada, ligação com o terminal chamado e conexão entre os dois terminais;


Alerta: Após realizada a conexão, o sistema alerta o usuário chamado e envia um tom característico para o assinante que chama;


Supervisão: A supervisão da chamada é feita durante todo o tempo para a tarifação e determinação do instante em que o circuito deve ser desconectado;


Envio de informação: Ocorre sempre que o usuário se encontre ligado a outra central. A central de origem deve enviar, por exemplo, a informação de endereço para ser processada pela central de destino.





A Família Trópico:


O sistema Trópico é uma família completa de centrais digitais de comutação telefônica, alcançando de 192 a mais de 50.000 terminais disponíveis em duas versões. A primeira versão, o trópico R, é de pequena/média capacidade enquanto que a Segunda Trópico RA é de média/alta capacidade. 


O Trópico foi construído segundo uma concepção de módulos independentes. Cada módulo tem seu próprio microprocessador e seu software. Em funcionamento normal, os módulos trocam informações entre si, podem ser gerenciados a distância e os seus dados modificados pelo operador. Em caso de falhas, a degradação, ocorre de forma suave pois só o módulo com defeito pára de funcionar.


A família Trópico compreende um concentrador de linhas de assinantes, em produção desde 1983 (Trópico C). A central local de pequeno porte para 4.000 assinantes e 800 troncos está no mercado desde 1985 (Trópico R). A central local/ Tandem de médio porte para 16 mil linhas iniciou a produção em 1991 (Trópico RA). Ainda em desenvolvimento estão as centrais Trópico L, local/tandem de grande porte para 80.000 linhas e a Trópico T, interurbana de grande porte para 50.000 circuitos troncos.





Centrais Trópico R.


A central Trópico R tem sua estrutura dividida em duas partes: hardware e sotfware. A estrutura hardware por sua vez pode ser subdividida em:


Estrutura física;


Estrutura funcional.





Estrutura Física:


As centras Trópico apresentam-se constituídas em 3 módulos: módulo de terminais (MT); módulo de comutação (MC) e módulo de operação e manutenção (MO). Estes módulos são implementados em um sistema de mecânica horizontal padrão composto de bastidores, sub-bastidores, elementos e placas de circuitos impresso.


Bastidores – são armário numerados a partir de 0 até 9 para  o caso da Trópico R PHT 1130 e divididos em 7 sub-bastidores;


Sub-bastidores – são as gavetas onde serão inseridos as placas de circuito impresso, sendo numeradas de 1 a 7 a partir da gaveta inferior. Cada sub-bastidor acomoda um ou mais submódulos da central e tem sempre uma fonte de alimentação para o fornecimento das tensões e correntes elétricas requeridas pelas placas nele inseridas;


Elementos- são considerados elementos as unidades que possuem características diferentes dos sub-bastidores, são eles:


Elementos de distribuição de energia e gerador de toque (EDEG);


Elemento módulo de operação portátil;


Elemento de acesso a periféricos seriais.





Estrutura Funcional:





Corresponde à estrutura que define os módulos que suprem as operações que garantem o funcionamento de uma central telefônica.


Módulo é um elemento funcional, implementado fisicamente em um sub-bastidor, caracterizado pelo fato de conter até quatro submódulos e uma interface de acesso aos planos (IAP-T) de comutação da central. O submódulo é o elemento funcional que possui um controlador (processador) podendo ter sua função hardware distribuída por uma ou mais placas para atender a funções específicas. O número de planos de comutação em um central Trópico R varia de 1 a no máximo 3. São três os tipos de módulos existentes:


Módulos de Terminais (MT);


Módulo de Comutação (MC);


Módulo de Operação e Manutenção (MO). 





Devido à compactação e empacotamento realizado, as centrais apresentam um único módulo de comutação e operação, substituindo os módulos de comutação e módulo de operação e manutenção que apresentavam em módulos separados.





Estrutura do Software da Central


O software das centrais Trópicos R possui uma estrutura que agrupa todas as funções pertinentes a uma central telefônica, associadas às funções pertinentes à tecnologia digital. Esses agrupamentos que cumprem funções inerentes as processamento, supervisão e gerência de um sistema telefônico, deram origem ao que se denomina Blocos de Implementação (BI). Um BI software é a menor divisão da estrutura funcional do software de uma central Trópico R. Assim, um BI é um programa que tem por objetivo administrar um dado recurso da central. Estes Bis residem nas memórias dos processadores (CTS/CVS/CMG/CTF), também denominados de controladores e que estão espalhados por toda a estrutura física da central.


As funções realizadas pela central estão separadas em funções básicas e de aplicação. As funções básicas são aquelas destinadas a dotar o sistema de uma infra-estrutura capaz de permitir o funcionamento do sistema, por exemplo, controle de processadores, calendário e alarmes.


As funções de aplicação são as que se utilizam de estrutura básica para controlar e supervisionar os recursos da central tais como: terminais de assinantes, juntores, registradores, tarifação e comunicação homem-máquina. Os BIs software assim como as funções da central também foram divididos em BIs de sistema básico e BIs de sistema de aplicação.


Sistema básico:


Constitui-se do sistema operacional dos diversos processadores, controlando toda a comunicação entre esses processadores, além de fornecer suporte às funções telefônicas. Em todos os processadores da central existem obrigatoriamente o núcleo operacional, constituído pelos BIs NUI e NUC além dos BIs do sistema operacional formados pelos BIs BPR e BRF. Os demais BIs controlam as diversas funções básicas inerentes as funções telefônicas.


Sistema de Aplicação:


Constituído dos BIs controladores e supervisores de recursos telefônicos, responsáveis pelo tratamento de chamadas telefônicas e pela operação e manutenção dos recursos da central.


Para tratamento de chamadas, os BIs estão associados ou a terminais físicos ou a tabelas de dados nas quais está implementada a lógica de análise de dígitos e encaminhamento da central. Para operação e manutenção, os BIs centralizam a gerência de dados relativos aos recursos da central. Servem como interface entre o operador e os controladores de equipamento da central permitindo a realização de funções, tais como criar, suprimir, bloquear, ativar e alterar dados.





Estruturas de Gerenciamento e Supervisão:





Estrutura de Dados:


Nas centrais Trópico R, a estrutura de dados possui a característica de ser alterada com pouca freqüência. Tais dados, denominados semipermanentes, são armazenados na central, em disquetes e nas memórias das placas de processadores. As informações que compõem esses dados semipermanentes podem ser alterados via monitor da central ou via disquete.


Dados alterados via monitor:


Criação e suspensão de assinantes, juntores;


Categoria e restrições de tráfego de assinantes;


Informações de calendários, feriados e outras;


Bloqueio e desbloqueio de processadores, por exemplo.


Dados alterados via disquete:


Dados de tarifação;


Dados de rota;


Tabela para análise de encaminhamento.





A base de dados da central possui três níveis de armazenamento que são:


Primário: constitui-se de elementos localizados nos controladores de recursos, que detêm dados relacionados ao submódulo controlado;


Central: formado pelos controladores centralizados nos supervisores de recurso;


Memória de massa: constituída de até duas unidades de disco magnético flexível 3 ½ que armazenam as tabelas de dados semipermanentes e de tarifação, além dos registros de falhas da central.





Tarifação:


Os pulsos de tarifação, durante cada chamada, são armazenados em contatores individuais existentes nos BIs controladores de assinantes (memória RAM).


Ao término de cada chamada, os dados de tarifação correspondentes são copiados para contadores centralizados (BI ATX- supervisor de tarifação) sendo armazenado em memória de massa a cada duas horas.





Supervisão e falhas:


  As falhas ocorridas no sistema são detectadas a nível de processador pelo BI BRF (controlador de registro de falhas), que é responsável pela supervisão de falhas de todos os BIs de seu respectivo processador. Estes alarmes são sintetizados e enviados ao BI BAL ( controlador de alarmes), responsável pela gerência de todos os alarmes da central. Este analisa as falhas ocorridas e, de acordo com a categoria, envia um resumo das falhas aos Bis ATA (controlador de terminal alfanumérico) a ATN (controlador de terminal numérico) para sinalização ao operador.





Características da Central Trópico RA.


A central trópico RA é uma central digital com tecnologia CPA-t, 100% nacional, desenvolvida no CPqP da Telebrás, em parceria com três fabricantes: Promon, STc e Alcatel.





As principais características dessa central são:


Comutação temporal com conversão de sinais analógico/digital e digital/analógico a nível de terminais;


Controle distribuído e descentralizado;


Participação de carga sem troca de mensagens de atualização entre processadores;


Degradação suave em caso de falhas;


Estrutura de voz, sinalização e sincronismo independentes;


Redundância ativa nas funções de comutação, sinalização e distribuição de sincronismo;


Sincronismo mestre/escravo;


Padronizações de interfaces;


Alto grau de modularidade e expansão;


Alta capacidade para absorção de evoluções tecnológicas;


Bilhetagem.





A central possui capacidade para 32.000 assinantes, 3.600 Erl de tráfego comutado, 680.000 chamadas por hora, 5.460 rotas, 31.200 juntores e 1.024 processadores. Em termos de encaminhamento de chamada há cinco planos de encaminhamento, marcação de origem, interceptação automática, encaminhamento para máquina anunciadora centralizada e conexão semipermanente.


Os seguintes serviços suplementares são oferecidos: Discagem abreviada, Linha direta (hot line), Linha executiva, Restrição de chamadas originadas, Controle de restrição pelo assinante, Transferência automática em caso de não responde, Não perturbe, Prioridade, Registro detalhado de chamadas originadas, Chamadas registradas, Despertador automático, chamada em espera, Consulta, Conferência e Identificação do assinante chamador (BINA).


A central Trópico RA permite interface com telefones decádicos e multifreqüênciais, telefone público, acesso digital a 64 Kbit/s, CPCT com ou sem DDR, central telefônica comunitária (CTC), concentradores  e respondedores automáticos. Os entroncamentos são efetivados através de juntores digitais, analógicos a 2 e 4 fios, juntores para mesas operadoras e juntores para máquina anunciadora.


A tarifação é efetuada por meio de bilhetagem automática, multimedição e serviço medido local com 16 grupos de modalidades de tarifa agendados independentemente, 256 classes de cadência e 128 códigos de tarifa reversa para assinante e rota de saída e transmissão de dados de tarifação remota.


Além da sinalização MFC, as centrais Trópico RA, utilizam a sinalização por canal comum. A sinalização comum é composta por: sub-sistema de transferência de mensagens, sub-sistema de usuário RDSI, sub-sistema de usuário telefônico e sistema de controle de conexão de sinalização.


As principais características operacionais são:


Condições para criar, suprimir, modificar e interrogar dados de assinantes, juntores, encaminhamentos, sinalização, tarifação e configuração da central;


Medição de tráfego com resultados dos últimos 15 minutos, da hora de medição, da HMM (hora de maior movimento) da central e de grupos de órgãos das últimas 24 horas;


Emissão de relatórios por órgãos e grupo de órgãos;


Emissão de relatórios de supervisão de tráfego, de densidade de chamadas e de tráfego por assinantes;


Relatório configurável para registro de dados de até 2.000 chamadas.





Em termos de manutenção as principais características são:


Detecção e localização de falhas de processadores, placas de terminais e fontes de alimentação;


Sinalização espontânea de falhas de processadores, placas de terminais e fontes de alimentação;


Chamada de teste dirigida;


Geração de chamada no circuito de linha do assinante.





As principais características de supervisão são:


Supervisão de desempenho dos órgãos e grupos de órgãos da central;


Relatório de desempenho, exceção e resumo de exceção;


Bloqueio automático dos órgãos com quantidades sucessivas de ocupações ineficientes;


Supervisão da qualidade de transmissão;


Supervisão de temporizações;


Supervisão de telefone público;


Supervisão de chamada maliciosa;


Registro de chamadas para tarifação.


�PAGE  �4�











�EMBED PBrush���





saida











